
    Tenho a 
minha rotina 
com o jornal, 
gosto de ler no 
impresso, no 
papel. Gosto 
de folhear, e 
sempre tem 
um conteúdo 
diferente”
José Hil de Serpa Sales, 74 anos

Matéria que 
Marilza (de 
vermelho) 
participou, 
em 2015 

Coragem 
para se expor

Em novembro de 2013, o escri-
tor Sérgio Viula dividiu com a 
Revista do Correio a sua experiên-
cia ao se assumir gay para os dois 
filhos. Depois de passar 14 anos 
em um casamento nos moldes hete-
roafetivos, em que não era feliz, 
e como integrante de uma igreja 
que sempre pregou que havia algo 
errado com homossexuais, ele 
pediu a separação e saiu do armá-
rio, enfrentando muito preconceito. 

A filha mais velha, Larissa, com 11 
anos na época, questionou por que 
todos estavam contra o pai e afirmou 
que ele deveria ser amado do jeito 
que era. Depois de contar sua histó-
ria para a filha, ele perguntou o que 
ela estava sentindo, e a resposta foi 
acolhedora e dolorida: “Estou sentin-
do o quanto você sofreu”. 

Três anos depois, Sérgio lavava 
a louça e o então namorado esta-
va na cozinha com os seus filhos. 
Para Isaac, o caçula, o namorado 
era apenas um amigo do pai, mas 
já tinha percebido algo além. Foi 
quando perguntou: “Quando você 
percebeu que era gay?”. A partir dali 
veio uma conversa longa na qual o 
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pai dividiu com o filho sua história.
Atualmente, Sérgio mora no Rio de 

Janeiro e está, há quase nove anos, 
casado com outro homem, que tem 
uma relação ótima com seus filhos, hoje 
com 29 e 32 anos. 

A família continua unida e Sérgio se 
derrete ao falar sobre os filhos e sobre 
a netinha de dois anos e meio, que 
mora em Portugal, com a mãe, Larissa, 
e seu marido português, e mesmo de 
longe é apaixonado pelo vovô. 

Sérgio ressalta que mais de 10 
anos depois de dividir sua história 
na Revista, ele sente melhora na 
sociedade e no preconceito, mas 
afirma que ainda precisamos avan-
çar muito, principalmente no que diz 
respeito às pessoas trans. 

O escritor menciona o papel da 
imprensa e de reportagens como a 
que ele participou para mudar a 
sociedade por meio da informação. 
“Infelizmente, existem também os que 
são não mal informados, mas, sim, 
mau-caráter mesmo. Como os res-
ponsáveis pela chamada cura gay, 
que deveria ser crime”, condena. 

Apesar de não estar mais com a 
pessoa com quem era casado ao dar a 
primeira entrevista, Sérgio comenta que 
a reportagem é muito bonita e que tem 
um carinho especial pelo conteúdo. Victor, genro de Sérgio; Larissa, a filha, com Clara no colo; André e Sérgio
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